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E T H O S C U L T U R A L E M O R A L 

Márcio Fabri dos Anjos Css. R. 

Exis te u m a est re i ta relação e n t r e teo log ia m o r a l e c u l t u r a . A cu l ­
t u r a é e m grande par te responsável pela f u n d a ç ã o de va lores, que p o r 
sua vez f u n d a m as n o r m a s mora is q u e regem o c o m p o r t a m e n t o h u m a ­
no . Surgem d a í grandes desaf ios para a evangel ização. D i a n t e da p l u r a l i ­
dade de cu l tu ras , c o m o saber se os va lores que estamos p r o p o n d o não 
são u m a p ro jeção de nossa p r ó p r i a c u l t u r a sobre ou t ras? A t e n d ê n c i a , 
nessa pe rp lex idade , seria a de p e r m a n e c e r m o s m u d o s d i a n t e de u m 
q u a d r o de va lores e n o r m a s p r o p o s t o s p o r u m a c u l t u r a d i f e r e n t e . Não se 
passaria dos l im i tes da cu r ios idade . 

Por o u t r o lado, o n d e f i ca r i a o " n o v o " q u e é e x a t a m e n t e o carac­
t e r í s t i c o da evangel ização? O n d e o evange l izador buscar ia sua capac ida­
de c r í t i c a ? e c o m qua l c r i t é r i o se p o d e r i a m ju lgar as p r ó p r i a s cu l tu ras? 
A teo log ia m o r a l está d i r e t a m e n t e i m p l i c a d a e m todas essas perguntas . 
Torna-se i m p o r t a n t e perceber até q u e p o n t o os va lores e n o r m a s que ela 
p r o p õ e estão i d e n t i f i c a d o s c o m u m a c u l t u r a . O u até que p o n t o es tamos 
m e s m o d i a n t e de va lores universais e n o r m a s abso lu tas . E a ta re fa de es­
tabe lecer a c r í t i c a dos valores e n o r m a s c o l o c a a p r ó p r i a t e o l o g i a m o r a l 
d i a n t e da necessidade de ser a u t o c r í t i c a . 

C o m o presente ensaio g o s t a r í a m o s p o r t a n t o de co labo ra r na re­
f l e x ã o sobre m o r a l e c u l t u r a , na perspect iva d o serviço da evangel ização. 
A questão é c o m p l e x a e se abr i r i a p o r isso e m vár ios aspectos. F i c a m o s 
c o n t e n t e s se o presente t r a b a l h o servir c o m o i n t r o d u ç ã o ao c o n h e c i ­
m e n t o da questão (status quaestionis) t a n t o na relação en t re e thos e 
teo log ia m o r a l , c o m o no desaf io de se m a n t e r u m a c r i t i c i d a d e m o r a l 
q u e seja a u t o c r í t i c a . Recupe ramos , para isso, a lguns c o n c e i t o s básicos 
in ic ia is . 

E t h o s c u l t u r a l : o q u e é? 

Já San to T o m á s de A q u i n o ' no tava q u e e x i s t e m duas e t i m o l o g i a s 
gregas para se fa lar de " e t h o s " . " E t h o s " , c o m é p s i l o n , que s ign i f i ca s im-

í Summa Theologica l - l l , p. 5 8 , a. 1. 
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p lesmen te c o s t u m e ; e " a e t h o s " , escr i to c o m e ta , que n o grego a n t i g o 
s ign i f i cava " m o r a d i a , lugar o n d e se v i v e " e e m f i l o s o f i a a d q u i r i u o sent i ­
d o de " c a r á t e r , m o d o d e ser " . Esta segunda acepção acena m e l h o r para 
as raízes que l igam os c o m p o r t a m e n t o s h u m a n o s (cos tumes) ao p o n t o 
de o n d e d e r i v a m , o m o d o de a pessoa ser no m u n d o . A s s i m , c o m u m e n t e 
se e n t e n d e p o r e t h o s o c o n j u n t o de fa to res que f u n d a m os va lores e suas 
co r responden tes n o r m a s de c o m p o r t a m e n t o assumidos p o r u m a in te i ra 
c iv i l i zação , p o r u m p o v o , p o r u m g r u p o social o u até m e s m o p o r u m 
ind iv í d u o ^ . 

A relação e n t r e e thos e c u l t u r a é es t re i ta , p a r t i c u l a r m e n t e se en­
t e n d e m o s p o r " c u l t u r a " o c o n j u n t o de prá t icas e exper iênc ias q u e c o n ­
f e r e m a u m g r u p o soc ia l , e m e s m o a u m i n d i v í d u o , u m saber a c u m u l a t l -
vo capaz de regrar suas prá t icas e seu s e n t i d o de v i d a ^ . A c u l t u r a d iz as­
s i m respe i to a algo mais a m p l o ( i n c l u i n d o p .ex . a d i m e n s ã o s imp lesmen­
te t écn i ca d o faze r ) , d e n t r o d o qua l o e t h o s e n f a t i z a , mais especi f ica­
m e n t e , os aspectos que f o r m a m os va lores e c o m p o r t a m e n t o s no m u n d o 
das relações humanas . 

A f o r m a ç ã o de u m e thos a c o m p a n h a p o r t a n t o a f o r m a ç ã o de 
u m a c u l t u r a . Será in teressante n o t a r a lgumas I m p o r t a n t e s f o r m a s de se 
o r i g i n a r u m e thos . 

U m a p r i m e i r a é pela adaptação ao m e i o a m b i e n t e , seja este n a t u ­
ra l , seja resu l tan te de s i tuações cr iadas pelas p róp r ias relações sociais. 
U m e x e m p l o c h o c a n t e neste s e n t i d o ser ia : " e m m e i o às t r i b o s q u e , p o r 
f o r ç a das c i rcuns tânc ias e r a m obr igadas a a d o t a r o n o m a d i s m o , a p r o c u ­
rar a l i m e n t o às vezes até e m regiões b e m d is tan tes , levando sobre os 
o m b r o s e sobre a cabeça t o d o s os seus pobres bens, nascia f a c i l m e n t e a 
c o n v i c ç ã o de que os ve lhos, incapazes de a n d a r j u n t o c o m os o u t r o s , 
d e v i a m ser m o r t o s " ' * . 

A adap tação c o m o o r i g e m d o e t h o s p o d e ser e x e m p l i f i c a d a c o m 
f a c i l i d a d e e m expressões d o e thos e m u m a pen i tenc iá r i a o u en t re " t r o m -
b a d i n h a s " e menores de rua em grandes c idades. Pode ser a p o n t a d a em 
grande par te na d i s t r i b u i ç ã o sexual de f u n ç õ e s e n t r e h o m e n s e m u l h e ­
res, na h i s tó r i a de u m g r u p o . A a d a p t a ç ã o , c o m o é fác i l perceber , serve 

2 M u i t o s p r o p õ e m o e thos c o m o o p r ó p r i o " c o n j u n t o de valores e n o r m a s " ; cf. 
M. V I D A L , MoFBl de atitudes I, San tuá r io , Aparec ida ^ 1983, 2 6 . 

3 Não assumimos p o r t a n t o " c u l t u r a " no sen t ido de par t i c ipação no m u n d o das 
letras ou n u m sent ido de se rest r ing i r à par t i c ipação e m algumas artes el i t izadas. 

4 B. H A E R I N G . Livres e fiéis em Cristo I I I , Paulinas, São Paulo 1984, 2 0 0 ; cjv 
J . M E S S N E R , Kuiturethik mit Grundiegung vonPrinzipienethikundPersónlich-
keitsethik, I nnsbruck 2 1 9 5 9 , 3 5 7 . 
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ao p r o p ó s i t o de p r o d u z i r a v ida d e n t r o de unn d a d o c o n t e x t o . Enn vez 
de adaptação é possíve l d izer t a m b é m " p r o d u ç ã o " . Pode o c o r r e r q u e , 
c o m o passar d o t e m p o , desapareçam as c i rcuns tânc ias q u e f o r m a m o 
m e i o a m b i e n t e o r i g i n a l mas permaneça a n o r m a t i v i d a d e d o e thos^ . 

A relação c o m a p r o d u ç ã o é en fa t i zada ho je c o m f r e q ü ê n c i a oara 
se c o m p r e e n d e r a f o r m a ç ã o de u m e t h o s . D e n t r o da área sexual p u l u ­
lam p a r t i c u l a r m e n t e suas apl icações. "Descobre -se , p o r e x e m p l o , q u e a 
f e c u n d i d a d e era o u t r o r a u m p r i v i l é g i o , p o r q u e as cr ianças representavam 
mão-de-obra e f o n t e de l u c r o s ; q u e a p r o i b i ç ã o das relações sexuais f o r a 
d o casamento d e p e n d i a , e m grande pa r te , d o m e d o da g r a v i d e z " ^ . A s s i m 
t a m b é m é quase lugar c o m u m fa lar ho je d o s laços ex is ten tes e n t r e a so­
c iedade de c o n s u m o e a banal ização da sexua l idade ' ' . 

U m a segunda f o r m a de se o r i g i n a r u m e thos é a associação. U m 
f a t o quase a n e d ó t i c o mas real e x e m p l i f i c a : u m p o v o q u e ado tava água 
c o m o recurso equ iva len te ao papel h i g i ê n i c o , reservava a m ã o esquerda 
para t a l o p e r a ç ã o ; a pa r t i r d a í , v i r o u i n d i g n i d a d e o u o fensa ( n o r m a s do 
ethos) usar a mão esquerda para c o m e r o u para gestos sociais c o m o sau­
dar , o fe recer u m presente, e tc .^ . Mas a associação seria u m f a t o r i nocen­
te se ve r i f i cada apenas e m casos ass im. E n t r e nós , p o r e x e m p l o , sua i m ­
p o r t â n c i a aparece de m o d o v i r u l e n t o no e t h o s (dos brancos) q u e associa 
o negro às t revas, escur idão e c o n t r i b u i c o m a f o r m a ç ã o de u m q u a d r o 
de va lores em q u e o negro vale m e n o s que o b r a n c o . S u t i l e não m e n o s 
v i r u l e n t a a associação d o f e m i n i n o c o m f r a q u e z a e d e p e n d ê n c i a . 

U m a te rce i ra f o r m a cons is te e m e thos f o r m a d o s a p a r t i r da inter­
pretação que se dá às real idades. E m regiões da R e p ú b l i c a C e n t r o - A f r i -
cana, ho je a inda a i n t e r p r e t a ç ã o dada à m o r t e e x p l i c a n o r m a s e cos tu ­
mes es t ranhos. A l i se e n t e n d e que a m o r t e o c o r r e p o r a tuação de u m es­
p í r i t o que age através de a l g u é m . Duas n o r m a s básicas d a í n a s c e m : sem­
pre q u e m o r r e a l g u é m , é prec iso i d e n t i f i c a r e m a t a r aquele p o r q u e m 
veio o e s p í r i t o da m o r t e (há r i tua is espec í f i cos para isso), c o m o é prec i -

5 U m í n d i o K r a h o nos relatava po rque as mulheres carregam os fardos e não os 
homens : o h o m e m leva arco e f lecha, e deve estar p r o n t o para matar a onça que 
ataca. A questão é que as mulheres c o n t i n u a m carregando os fa rdos mesmo 
depois que as onças não mais e x i s t e m . 

6 G. D U R A N D , Sexualidade e fé. Síntese de teologia mora/, L o y o l a , S. Paulo 
1989, 16 ; o au to r c i ta J . L A Z U R E , La jeunesse du Quebecer) revolution, Un iv . 
Quebec, M o n t r e a l 1 9 7 1 . 

7 A . T O F F L E R , Le choc du futur. De N o e l , Parts 1 9 7 1 ; segundo G. D U R A N D 
(ib.) ta l au to r m o s t r o u mag is t ra lmente essa relação. 

* E x e m p l o p roven ien te de u m a região da índ ia . 
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so t a m b é m fazer m u i t a festa ao redor d o f a l e c i d o para que o e s p í r i t o se 
a fugen te . E m nosso m e i o , expressões de e t h o s resu l tantes de i n te rp re ta ­
ção p o d e m ser e x e m p l i f i c a d a s no m u n d o de nossas crenças rel igiosas, 
ge rando a regra da c o n f i a n ç a em u m a V o n t a d e o n i p o t e n t e ("se Deus 
q u i s e r " ) q u e preside t o d a s as in ic ia t ivas . 

Para a T e o l o g i a M o r a l , a cons ideração sobre as or igens de u m 
e thos se t o r n a i m p o r t a n t e p o r m o s t r a r as diversas exper iênc ias de v ida 
q u e estão subjacentes aos va lores e n o r m a s assumidos p o r u m g r u p o 
soc ia l . A água a d q u i r e u m p a r t i c u l a r v a l o r n o deser to . Os m e a n d r o s da 
v ida dos pobres e x p l i c a m o va lo r das coisas e suas n o r m a s co r responden­
tes. 

E t h o s , m o r a l , é t i c a , t e o l o g i a m o r a l 

C o n v é m agora precisar a d i f e r e n ç a en t re u m e thos e u m a teo log ia 
m o r a l . Para se chegar a isso é in teressante assumir i n i c i a l m e n t e a d i s t i n ­
ção en t re e thos , m o r a l e é t i c a ^ . Note-se p r i m e i r a m e n t e que o e thos não 
se c o n s t i t u i de va lores e n o r m a s r e f l e t i d o s e p o r isso m e s m o estes são 
r a r a m e n t e q u e s t i o n a d o s d e n t r o de seu ethos'** . A re f l exão e s is temat iza-
ção de valores e n o r m a s cabem prec isamente a o u t r a ins tânc ia q u e se 
c h a m a " é t i c a " . £ papel da é t i ca p o r t a n t o invest igar e s is temat izar os 
va lores d e p u r a n d o sua capac idade de insp i ra rem e g u i a r e m a v ida h u ­
m a n a para q u e esta se real ize o mais p l e n a m e n t e p o s s í v e l " . Pode-se 
d izer q u e o e thos , e n q u a n t o t a l , é e t i c a m e n t e a m b i v a l e n t e , é u m c o n j u n ­
t o de va lores e n o r m a s d a d o . A é t i ca é seu c o r r e s p o n d e n t e serviço de 
d i s c e r n i m e n t o . 

E n t r e t a n t o , en t re o e thos e a é t i ca , E. Dussel l e m b r a o u t r a instân­
cia q u e se i n t e r p õ e , e q u e p r o v i s o r i a m e n t e p o d e m o s c o m ele chamá- la 
de " m o r a l " . Trata-se de u m a s is temat ização de va lores e n o r m a s e de 
u m a r e f l e x ã o q u e a a c o m p a n h a . E n t r e t a n t o o que a d is t ingue da ét ica 
seria o f a t o de a " m o r a l " r e u n i r , f u n d a m e n t a r e c o d i f i c a r va lores e nor-

9 Esses conce i tos são referência c o m u m nos manuais de m o r a l ; cf. M. V I D A L , 
Moral de atitudes I, San tuár io , Aparec ida 1983, 21ss.; A A . V V . Praxis cristã I, 
Paulinas, S. Paulo 1983, 35ss., 44ss. Veja a lém disso a o b r a especí f ica de W. 
K L U X E N , Ethik des Ethos, M ü n c h e n 1974. 

10 R. W. L O V I N , " E t h o s " , in J. M A C Q U A R R I E - J . C H I L D R E S S (ed. ) , A new 
Dictionary of Christian Ethics, T h e Westmins te r Press, L o n d o n 1986, 2 0 8 . 

11 É t ica é " a investigação s is temát ica dos valores capazes de inspirar, atra i r e guiar 
a ação" , c o n f o r m e de f in i ção de M. V I D A L , Moral de Atitudes I, o p . c i t . , ^ 1 9 8 3 , 
27 , c i t a n d o V. H E Y L E N , LibéralizerTavortement, G e m b l o u x , Paris 1 9 7 2 , 120. 
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mas d e n t r o de u m sistema v igen te , d o m i n a n t e , c o m o t o t a l i d a d e ' ^ . A 
" m o r a l " neste sen t ido presta o serv iço da leg i t imação d o s istema d o m i ­
nante . " Q u e m c u m p r i r este s is tema e m suas prá t icas , suas n o r m a s , seus 
valores, suas v i r t u d e s , suas leis, é u m h o m e m b o m , j u s t o , b e n e m e r e n t e , 
l o u v a d o p o r seus s e m e l h a n t e s " ' ^ Nesse caso, a m o r a l é f a c i l m e n t e legi-
t i m a d o r a d o e t h o s v igen te e se m o s t r a c o m o m o r a l in t ra -s is têmica . 

A v a n t a g e m de l e m b r a r a " m o r a l " e n t r e o e thos e a é t i ca é p r i ­
m e i r a m e n t e a le r ta r para a f o r ç a c r í t i c a da é t i ca . A " m o r a l " , e x a t a m e n t e 
p o r q u e in t ra -s is têmica , se t o r n a incapaz de a u t o c r í t i c a . Percebe-se c o m 
isso a poss ib i l idade de se fazer d o p r ó p r i o Evange lho u m a " m o r a l " , isto 
é, u m c o n j u n t o l e g i t i m a d o r d o s istema v igen te . R e l e n d o a h is tó r ia da 
A m é r i c a L a t i n a vale assim n o t a r que a " é t i c a ( " m o r a l " ) d o p o d e r e d o 
p r iv i lég io dos senhores e pa t rões e a é t i ca ( " m o r a l " ) da submissão e 
resignação dos escravos, empregados e pobres , a d u p l a m o r a l q u e separa­
va h o m e n s e m u l h e r e s e m cód igos de c o n d u t a d i f e ren tes , a car idade q u e 
dava esmola e m a n t i n h a obras de assistência, a m o r a l da p r o p r i e d a d e , 
m o l d a d a no ens ino c a t e q u é t i c o , r e p r o d u z e m mais as c o n d i ç õ e s c u l t u r a i s 
de u m a sociedade pa t r ia rca l de classes d o q u e o Evange lho de C r i s t o " " * . 

D i a n t e disso se c o l o c a ho je a necessidade de r e c u p e r a r m o s o h o r i ­
z o n t e c r í t i c o para a " m o r a l " , que assim t o m a d a é re lat iva e de fensora 
dos interesses d o m i n a n t e s e m seu m e i o . Q u a n d o f a l a m o s de T e o l o g i a 
M o r a l , es tamos t e o r i c a m e n t e p o s t u l a n d o essa d i m e n s ã o t ranscenden te 
aos sistemas, capaz p o r t a n t o de ser ins tânc ia c r í t i c a dos va lores e nor­
mas, à luz da fé c r i s t ã ' ^ . Mas esta é u m a aspiração c o m q u e f a z e m o s a 
T e o l o g i a M o r a l . Na p r á t i c a , é prec iso andar c o m m u i t a suspeita e a u t o ­
c r í t i c a para não cai r nas malhas da " m o r a l " . 

E t h o s e m o r a l no caso da f e c u n d i d a d e 

Se c o n s i d e r a r m o s u m t ó p i c o p a r t i c u l a r c o m o o c o n j u n t o de va lo­
res e n o r m a s q u e ce rcam a f e c u n d i d a d e h u m a n a , p o d e m o s ta lvez c o m 

12 E. D U S S E L , Ética comunitária. Vozes, Pet rópo l is 1986, 4 3 - 4 4 ; veja t b . 6 3 - 6 4 ; 
ID . "Pode-se leg i t imar " u m a " é t ica d ian te da " p l u r a l i d a d e " h is tór ica das mo­
ra is?" , in Concilium 170, 1 9 8 1 / 1 , 7 5 - 8 5 . 

13 E. D USSE L, Ética comunitária, o p . c i t . , 44. 

14 B. L E E R S , Jeito brasileiro e norma absoluta. Vozes, Pet rópo l is 1982 , 11 (os 
parênteses são nossos); o au to r c i ta E. H O O N A E R T (coo rd . ) , Historiada Igreja 
no Brasil. Primeira época. Vozes, Pet rópo l is 1977 , 3 5 4 - 3 9 0 . Cf. t a m b é m B. 
Leers, " O e thos p o p u l a r no B r a s i l " , in Logos, Rev. INESP, D i v i n ó p o l i s n. 7 , 
1980, 5 3 - 6 6 . 

15 Pelos l imi tes desse a r t i go o m i t i m o s u m a consideração sobre ét ica f i l osó f i ca e 
teo log ia m o r a l . 
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mais c lareza perceber a In ter re lação est re i ta que se dá e n t r e os e thos cu l ­
tu ra is e a t e o l o g i a m o r a l q u e os a c o m p a n h a . 

A v ida m o r a l p r o p o s t a e m l inhas gerais n o A n t i g o T e s t a m e n t o 
não p o d e ser pensada sem sua re lação c o m o e thos . A s s i m , não será d i f í ­
c i l perceber e a d m i t i r q u e " t a n t o o a m b i e n t e bedu í n o e a v ida sedentár ia 
d o s agr i cu l to res c o m o a v ida re l ig iosa dos povos v i z i n h o s i n f l u e n c i a r a m 
prá t icas e c o n c e i t o s mora is do a n t i g o I s r a e l " * ^ . 

Mas, mais d o que isso, as m u d a n ç a s d o e thos em Israel são a c o m ­
panhadas p o r u m a rep ropos i ção de va lores e n o r m a s mora i s . A s concep­
ções q u e ce rcam a f e c u n d i d a d e são u m a a m o s t r a neste s e n t i d o . N o c o n ­
t e x t o da lu ta pela sobrev ivênc ia c o m o t r i b o n ô m a d e , a f e c u n d i d a d e se 
i m p õ e c o n s e q ü e n t e m e n t e c o m o u m v a l o r v i t a l . Nota-se q u e os braços 
dos f i l h o s g a r a n t e m a sobrev ivênc ia e c o n ô m i c a e p o l í t i c a ; e in terpreta-se 
q u e sua m e m ó r i a garan te a sobrev ivênc ia após a m o r t e . A o r e d o r disso 
su rgem vár ios j u í z o s de va lores, p raxes e n o r m a s c o m o o m e d o e despre­
zo pela es ter i l idade, a aprovação da p o l i g a m i a e c o n c u b i n a t o , o l ev i ra to , 
a c o n t u n d e n t e condenação de O n a n , e ao m e n o s e m par te a condena­
ção d o a d u l t é r i o , sem fa la r da idéia de q u e a m u l h e r ex is te para cr iar 
filhos»*^. 

Haverá u m d e s l o c a m e n t o desse c o n j u n t o m o r a l , c o m o n o v o e thos 
f o r m a d o a p a r t i r d o e x í l i o . A passagem pelas durezas d o e x í l i o de ixa 
u m saldo nega t i vo para as garant ias cos tume i ras de sobrev ivênc ia . Expe­
r imenta-se q u e a f e c u n d i d a d e , a p r o d u ç ã o , o poder p o l í t i c o dos clãs 
fami l ia res , nada disso salva d i a n t e de poderes mais f o r t e s que v e n h a m a 
d o m i n a r e espol iar . N o v o e thos se f o r m a , c o m g rande a p r o v e i t a m e n t o 
da c u l t u r a he lên ica , des locando o e i x o das garant ias para a relação " j u s -
t i ç a - i m o r t a l i d a d e " . E c o m o conseqüênc ia , surge n o v o q u a d r o de valores 
e m que a estér i l e o e u n u c o são dec la rados fe l izes, desde que v i v a m a 
jus t i ça e se a fas tem da i n f i d e l i d a d e ' ^ . " É m e l h o r possuir a v i r t u d e , mes­
m o sem f i l h o s ; a i m o r t a l i d a d e se p e r p e t u a na sua m e m ó r i a " (Sb 4 , 1 ) . 
Caem para segundo p lano a lgumas prá t icas c o m o a da p o l i g a m i a . Ga­
n h a m espaço c o m o valores a p r ó p r i a v i r g i n d a d e e o c e l i b a t o . 

Não se t ra ta o b v i a m e n t e de m o s t r a r a q u i a h i s tó r i a d o e thos em 
t o r n o da f e c u n d i d a d e . Nosso interesse é perceber a re lação estre i ta en t re 

16 A A . V V . . Praxis cristã I, Paulinas, S. Paulo 1983, 36. 

17 Veja M. S C H W Á N T E S , A família de Sara e Abraão. Texto e contexto de Gêne­
sis 12-25, Vozes, Pet rópo l is 1986, 2 1 - 2 2 ; E. S C H I L L E B E E C K X , O matrimô­
nio. Realidade terrestre e mistério de salvação. Vozes, Pet rópo l is 1969 , 9 4 - 9 5 . 

18 " A jus t iça é i m o r t a l " (Sb 1 ,15) ; cf. Sb 3, 13 -14 . 
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o e thos c u l t u r a l e o c o n j u n t o de va lo res e n o r m a s assumido e m u m m o ­
m e n t o h i s t ó r i c o - c u l t u r a l . Neste sen t ido p o d e m o s fazer c o m p r o v e i t o u m 
salto para t e m p o s mais recentes e para u m c o n t e x t o c u l t u r a l u m p o u c o 
mais o c i d e n t a l . Cons ide ramos i m p o r t a n t e d i s t i n g u i r do is aspectos m u i t o 
i n f l uen tes ho je na c o m p o s i ç ã o d o e thos c u l t u r a l sobre a f e c u n d i d a d e . 

U m p r i m e i r o aspecto é a ree laboração d o e t h o s e n q u a n t o p r o d u ç ã o da 
v ida adaptada ao c o n t e x t o a t u a l ; u m segundo é a ree laboração d o sent i ­
d o que se a t r i b u i à p r ó p r i a f e c u n d i d a d e (d imensão i n t e r p r e t a t i v a da 
o r igem de u m e thos ) . 

N o s d iversos m o m e n t o s c u l t u r a i s , a f e c u n d i d a d e é assumida c o m o 
f a t o r de p r o d u ç ã o de v ida para a lém da s imples d imensão b i o l ó g i c a , É 
ind is farsável , p o r e x e m p l o , o interesse p o l í t i c o e e c o n ô m i c o sub jacente a 
a f i rmações conno a de a lguns salmos b í b l i c o s sobre o n ú m e r o de f i l h o s * ^ . 
A p r ó p r i a Igreja há p o u c o mais de c e m anos con tava e x p l i c i t a m e n t e 
c o m a f o r ç a p o l í t i c a da r e p r o d u ç ã o , e log iando as f a m í l i a s cató l icas n u ­
merosas que c o n t r i b u í a m , c o m seus m u i t o s f i l h o s , para o c r e s c i m e n t o 
da Igreja^o. 

E n t r e t a n t o , o que se percebe mais c l a r a m e n t e ho je é q u e a f o r ç a 
social da f e c u n d i d a d e não se i m p õ e p o r si mesma, mas resul ta do j o g o 
de fo rças sociais. A s s i m , a m u d a n ç a dos me ios de p r o d u ç ã o que encabe­
ça a era da indus t r i a l i zação a l tera p r o f u n d a m e n t e a f u n ç ã o social d o f i ­
l h o e da f e c u n d i d a d e , co locada agora em nova chave de p r o d u ç ã o e c o n ­
s u m o . A s novas f o r m a s de c o m u n i c a ç ã o social r o m p e m a cadeia de t rans­
missão d i r e t a de c o n c e i t o s e va lores para os f i l h o s através da f a m í l i a . 
Basta p o r t a n t o m e n c i o n a r a lguns p o u c o s fa to res c o m o esses para se en­
t e n d e r a f o r m a ç ã o de u m n o v o e thos para a f e c u n d i d a d e . C o m o conse­
qüênc ia , a f a m í l i a n u m e r o s a ho je é mais o b j e t o de e s t u p o r d o q u e de 
e log io e p r o p o s t a . E a p r ó p r i a r e p r o d u ç ã o b io lóg i ca é v is ta sob ce r to 
sen t ido c o m o ameaça ( p r o b l e m a d e m o g r á f i c o ) , e não s i m p l e s m e n t e 
c o m o va lo r . 

Esse aspecto é a c o m p a n h a d o p o r o u t r a d i m e n s ã o d o e t h o s c u l t u ­
ral a tua l sobre a f e c u n d i d a d e , e d iz respe i to ao h o r i z o n t e i n t e r p r e t a t i v o . 
T a l d imensão é p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e p o r revelar o " c l i m a " (e thos) 
mais i m e d i a t o em q u e se p r o p õ e m a t u a l m e n t e va lores e n o r m a s mora is 
sobre a f e c u n d i d a d e . E m u m h o r i z o n t e i n t e r p r e t a t i v o , a f e c u n d i d a d e 

19 SI 127 ( 1 2 6 ) : " S i m , os f i l h o s são a herança de J a h w e h , é u m salário o f r u t o d o 
vent re ! C o m o f lechas nas mãos de u m guer re i ro são os f i l hos da j uven tude . Fe­
liz o h o m e m que encheu sua aijava c o m elas: não f icará envergonhado f ren te às 
por tas, ao l i t igar c o m seus i n i m i g o s " . 

20 L E Ã O X I I I , "Arcanum Hlud",ASS 1 2 ( 1 8 7 9 - 8 0 ) 388ss (n . 7 ) . 
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b r o t a c o m o f r u t o de u m processo n a t u r a l - b i o l ó g i c o de regras in tocáve is . 
A este se c o n t r a p õ e o u t r o h o r i z o n t e c o n s t i t u i n d o , e m s ín tese, a i n te l i ­
gência h u m a n a c o m o o e p i c e n t r o d o q u e deverá ser cons iderado " n a t u -
r a l " 2 i . 

A s conseqüênc ias disso são ingentes. A f e c u n d i d a d e h u m a n a passa 
a ser c o m p r e e n d i d a e m u m a d i m e n s ã o mais a m p l a q u e a da r e p r o d u ç ã o 
b io lóg i ca . E a p r ó p r i a r e p r o d u ç ã o b i o l ó g i c a se va lo r i za e se regra em u m 
c l i m a de p r a t i c i d a d e , e f i c iênc ia , prev isão de e f e i t o s e conseqüênc ias ; u m 
e thos t i p i c a m e n t e m o d e r n o . A s conhec idas tensões ex is ten tes hoje no 
c a m p o de va lores e n o r m a s sobre a f e c u n d i d a d e t ê m sem d ú v i d a c o m o 
p a n o d e f u n d o esses do is h o r i z o n t e s i n t e r p r e t a t i v o s c o n t r a p o s t o s . 

V e r d a d e o u m e n t i r a ? 

O u t r o e x e m p l o na relação e n t r e e thos e t e o l o g i a m o r a l d iz respei­
t o ao c o n c e i t o de verdade e m e n t i r a . D e p o i m e n t o s v i n d o s de amb ien tes 
cu l tu ra i s a f r i canos a t u a l m e n t e v igentes m o s t r a m q u e al i se e n t e n d e a 
m e n t i r a c o m o reprováve l e ve rgonhosa apenas q u a n d o é descober ta . E m 
caso c o n t r á r i o é aceitável e p o d e até m e s m o ser m o t i v o de o r g u l h o . A o 
buscar a gênese de t a l e thos , somos levados a pensar e m povos e i n d i v í ­
d u o s q u e vão c o n s t r u i n d o , p o r esse e o u t r o s m o d o s , u m s is tema de de­
fesa de seus d i r e i t o s e interesses. A l g o seme lhan te se dá c o m o " j e i t i n h o 
b ras i l e i ro " ^^ que não s o m a apenas a versão t r o p i c a l da v ida de europeus 
co lon i zado res , mas t a m b é m s ign i f ica u m a s ín tese da resistência aos p ró ­
p r i o s mecan ismos de c o l o n i z a ç ã o . 

A verdade e a m e n t i r a , desse m o d o , não r e s u l t a m d o e thos corres­
p o n d e n d o a va lo r (verdade) e c o n t r a v a l o r ( m e n t i r a ) c o m suas respect i ­
vas n o r m a s . O e thos pr iv i leg ia o sujeito c o m seus d i r e i t o s e interesses no 
m u n d o das relações, para d a í tecer u m q u a d r o de va lores. 

Estas cons iderações nos r e m e t e m a o u t r o e t h o s que f r e q ü e n t e ­
m e n t e aco lhe os c o n c e i t o s de verdade e m e n t i r a d e n t r o da teo log ia m o ­
ra l . A f o r m a ç ã o desse e thos der iva f o r t e m e n t e d o p r ó p r i o es fo rço na 
r e f l e x ã o sobre o processo d o c o n h e c i m e n t o h u m a n o , e d o grande avan­
ç o q u e f o r a m t e n d o as c iências e m p í r i c a s . A m e t a f í s i c a d o c o n h e c i m e n ­
t o ^ ^ q u e estabelece a verdade c o m o " a d e q u a ç ã o e n t r e o i n te lec to e o 

21 Esse t e m a t e m sido m u i t o d e b a t i d o . U m a boa síntese é o fe rec ida por J . S N O E K , 
" H u m a n a e V i tae : v in te anos d e p o i s " , in Persp. Teol. 21 ( 1 9 8 9 ) 3 0 5 - 3 1 5 . 

22 Jà c i t amos B. L E E R S , Jeito brasileiro e norma absoluta e O ethos popular no 
Brasil. 

2 3 É preciso lembrar aqu i a d ivers idade de cor rentes e propostas f i losóf icas na 
questão. Ve ja rápida síntese em B. M O N D I N , Introdução à Filosofia. Proble­
mas, sistemas, autores, obras, Paulinas, S. Paulo 1 9 8 1 , 1 9 - 3 3 . 
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o b j e t o " (adequatio intellectus et rei), e as c iências e m p í r i c a s , e m b o r a se 
a b r i n d o em d i fe ren tes c o r r e n t e s f i l osó f i cas , acabam c o l a b o r a n d o decis i ­
v a m e n t e para a f o r m a ç ã o de u m " e t h o s da o b j e t i v i d a d e " : a ve rdade se 
dá na relação " s u j e i t o - o b j e t o " , f i c a n d o em segundo p l a n o a re lação en­
t re os p r ó p r i o s su je i tos . 

A discussão e a p e r f e i ç o a m e n t o q u a n t o ao m é t o d o de se a t i n g i r o 
o b j e t o realça a ta l p o n t o a ve rdade c o m o objetiva que d a í p o r d i a n t e se 
crê dispensável p e r g u n t a r c o m o ela se faz moral. A verdade (ob je t i va ) se 
i m p õ e en tão c o m o v a l o r ( m o r a l ) m e s m o às custas d o s su je i tos h u m a n o s . 
U m a expressão c o r r e n t e s in te t i za esse e thos d i z e n d o : " D o a a q u e m doer 
( = p r e j u í z o dos su je i tos) a verdade ( = o b j e t i v a ) deve ser a f i r m a d a " . 

A v e r i f i c a ç ã o desse e thos na teo log ia m o r a l parece fác i l ao perce­
be rmos a necessidade de cons tan tes d is t i nções e a r t i f í c i o s para se de fen ­
der a d i m e n s ã o re lac iona i dos su je i tos , c o m o no caso da " r e s t r i ç ã o m e n ­
t a l " ^ ' ' . Mas este é a inda u m saldo i n o c e n t e da ques tão . Mais grave é a 
resu l tan te carga de positividade c o m q u e va lores e n o r m a s passam a ser 
f u n d a d o s : a lei emanada pela a u t o r i d a d e objetiviza a ve rdade . E en tão a 
m o r a l se casa c o m o d i r e i t o (c iv i l o u c a n ò n i c o ) . A p a r t i r de en tão "ve r ­
d a d e i r o " quer d i ze r " l e g í t i m o " o u " o f i c i a l " . A a u t o r i d a d e deve ser sem­
pre c i tada p o r q u e é o c r i t é r i o dec is ivo da cer teza da v e r d a d e , e m u m 
" c l i m a " que se p o d e r i a c h a m a r t a m b é m de " e t h o s da a u t o r i d a d e " ^ ^ 

Con t ras ta o b v i a m e n t e c o m este, aquele e t h o s q u e se f o r m a p r i o r i ­
zando o m u n d o das relações h u m a n a s , p o r q u e en tão n o c e n t r o da ve rda­
de m o r a l (que se t o r n a va lo r e f u n d a no rmas ) está o ser h u m a n o p o s t o 
em relação. À luz desse e thos se e n t e n d e o es fo rço de au tores c o m o B. 
Haer ing em p o s t u l a r o u t r o " c l i m a " para a r e f l e x ã o m o r a l ^ ^ . C o m o t a m -

24 Restrictio mentalis: a " v e r d a d e " é d i t a pela metade, em favor de o u t r o s valores 
envolv idos. 

25 A p r o d u ç ã o de teo log ia m o r a l a pa r t i r d o Cone. Va t i cano II se deu con ta da 
fo rça cond i c ionan te desse ethos. A l é m d o constante apelo ao " a r g u m e n t o de 
a u t o r i d a d e " , alguns t ra tados de Teo log ia Mora l eram extensas apl icações d o 
d i r e i t o canòn ico (veja p.ex. A E R T N Y S - D A M E N , Theologia Moralis I I , em qual ­
quer edição, a parte m o r a l dos sacramentos) . A questão n a t u r a l m e n t e persiste 
de out ras formas. 

B. H A E R I N G emprega quase 100 páginas para r e p r o p o r as bases da "verdade 
l i b e r t a d o r a " que preside o segundo v o l u m e de seu l ivro Livres e fiéis em Cristo. 
Teologia Moral para sacerdotes e leigos, II, A verdade vos libertará, Paulinas, S. 
Paulo 1982. 
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b é m f i c a mais c la ro p o r q u e se pos tu la o empobrecido c o m o c r i t é r i o de 
mora l i dade^ ' ' 

T e o l o g i a M o r a l c o m o instânc ia c r í t i c a 

U m a das tare fas básicas da teo log ia m o r a l é e x a t a m e n t e ser a ins­
tânc ia q u e s u b m e t e os va lores e n o r m a s d o s d iversos e thos a u m a ref le­
x ã o c r í t i c a . Va lo res e n o r m a s não se sus ten tam e t i c a m e n t e pe lo s imples 
f a t o de p e r t e n c e r e m a u m e thos . A t e o l o g i a m o r a l os c r i t i c a , f u n d a m e n ­
ta , r e p r o p õ e . 

Mas en t re as conc lusões q u e emergem desta r e f l e x ã o , v e m na tu ­
r a l m e n t e a conv icção de q u e a p r ó p r i a t e o l o g i a m o r a l t e m seu e thos cu l ­
t u r a l . Ela se p r o p õ e ser ins tânc ia c r í t i c a e re f l ex i va sobre os c o n t e ú d o s 
d o e thos , mas ela mesma t e m u m " c l i m a " d e n t r o d o q u a l t r aba lha va lo­
res e no rmas . Por isso a d m i t e m os t e ó l o g o s q u e " q u a n d o t o d o s os m e m ­
bros d e u m a c o m u n i d a d e c o n s i d e r a m u m a d e t e r m i n a d a c o n d u t a c o m o 
f a t o lóg ico e ev iden te , n e m sempre é possíve l u m a análise c r í t i c a sobre 
esse j u í z o de v a l o r " ^ ^ . A l é m dos e x e m p l o s q u e desenvo lvemos, pode­
m o s l e m b r a r nesse sen t ido a indisfarsável d i f i c u l d a d e da teo log ia m o r a l 
e m se desvenc i lhar d o e thos escravagista e de suas jus t i f i ca t i vas^^ . Este 
f a t o deve levar a u m a p r o d u ç ã o t e o l ó g i c o - m o r a l , s i tuada no t e m p o e 
espaço, a estar consc ien te de seus l im i tes e p o r isso aber ta à r e f o r m u l a ­
ção. 

O c o n d i c i o n a m e n t o d o e thos c o m o " c l i m a " d e n t r o d o qua l se faz 
teo log ia m o r a l não se v e r i f i c a apenas pela d ivers idade c u l t u r a l de d i fe ­
rentes povos . Ver i f i ca-se t a m b é m pela conso l idação de pressupostos 
f u n d a n t e s da p r ó p r i a re f lexão t e o l ó g i c a . P u d e m o s t o c a r nesse p o n t o ao 
fa la r d o e thos da o b j e t i v i d a d e . A t u a l m e n t e esse e thos da p r ó p r i a t e o l o ­
gia m o r a l t ransparece bas tante c l a r a m e n t e q u a n d o se descrevem os p r i n ­
c ipais t raços dos d i fe ren tes " m o d e l o s " de teo log ia m o r a l . A l i se percebe, 
na coerênc ia i n t e r n a de cada " m o d e l o " , o c o n j u n t o em que se f u n d a m 
valores e n o r m a s ^ . . 

27 o t e m a já é c o n h e c i d o , mas l e m b r o M. V I D A L , " L a pregunta po r el p o b r e , cr i ­
t é r i o de m o r a l " , in Stud. Moralia 2 0 (1982) 2 7 7 - 3 0 6 . 

28 A A . V V , Praxis Cristã, op . c i t . 36 . 

29 Veja J. H O E F F N E R , Colonialismo e Evangelho. Ética do colonialismo espa­
nhol no século do ouro, Presença/USP, S. Paulo 1973, 3 3 5 - 3 5 2 ; t b . c o m o ex. 
cf. C. M O L IN A , De justitia et jure I I , d isp. 3 4 , Mogun t iae 1614. 

30 Veja A . M O S E R - B . L E E R S , Teologia moral: impassese alternativas. Vozes, Pe­
t r ó p o l i s 1987, 2 3 - 9 6 ; V. C O D I N A , Ser cristão na América Latina, L o y o l a , S. 
Pauto 1988, 2 - 4 0 . 
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Isso nos c o l o c a de f r e n t e a u m a grave q u e s t ã o : a da c r i t i c i d a d e da 
teo log ia m o r a l . A t é q u e p o n t o u m a p r o d u ç ã o t e o l ó g i c o - m o r a l está c o n ­
segu indo rea lmente f u r a r o cerco d o e t h o s que a c o n d i c i o n a para ser 
s imp lesmen te c r í t i c a ? O u até q u e p o n t o ta l p r o d u ç ã o apenas s is temat i ­
za, leg i t ima e re fo rça u m e thos d a d o ? Nas tensões que e n v o l v e m as t e n ­
dênc ias de se fazer t eo log ia m o r a l surgem f r e q ü e n t e m e n t e aler tas de 
" r i s c o s " , " d e s v i o s " , " p e r i g o s de desv ios " . O s ign i f i cado t e o l ó g i c o desses 
alertas é b e m r e d u z i d o po is os p r ó p r i o s a le r tado res estão se a r r i scando a 
se desv iarem e x a t a m e n t e po r se f u r t a r e m ao novo , à c r í t i c a , e m a n t e r e m 
u m a teo log ia m o r a l in t ra -s is têmica . 

O e q u a c i o n a m e n t o da questão depende dos c r i t é r i o s e m q u e se 
apegar para garant i r a f o r ç a c r í t i c a da teo log ia m o r a l , q u e desde en t ão 
deve ser t a m b é m a u t o c r í t i c a . U m recurso bas tante u t i l i z a d o t e m s ido o 
de p r o p o r a autoridade c o m o c r i t é r i o , que a lém de dec is i vo , se t o r n a 
t a m b é m e f i c ien te para superar t a n t a p l u r a l i d a d e de va lores e n o r m a s , 
escândalo da t o t a l re la t iv ização da m o r a l . 

A a u t o r i d a d e c o m o c r i t é r i o t e m s ido p r o p o s t a assim de várias fo r ­
mas na t e o l o g i a , p r i n c i p a l m e n t e ta lvez pe lo p r i v i l e g i a m e n t o de u m a c u l ­
t u r a sobre as o u t r a s ^ ' , pela sobrepos ição da o p i n i ã o de a lguns au to res 
sobre o u t r o s , pela va lo r i zação das a f i r m a ç õ e s da a u t o r i d a d e eclesiást ica 
n o s imples f a t o de as a f i r m a ç õ e s serem suas, e x c l u í d o o m é r i t o de sua 
f o r ç a a r g u m e n t a t i v a . Esse recurso é p r e c á r i o , po is e m b o r a a a u t o r i d a d e 
t e n h a i m p o r t a n t e s f u n ç õ e s d e n t r o da m o r a l , a i m p o s i ç ã o cr ia f a c i l m e n t e 
u m sistema é t i c o q u e a p a r t i r de e n t ã o se a u t o l e g i t i m a , c o m p r o m e t e n d o 
e x a t a m e n t e sua c r i t i c i d a d e . 

A questão p o r t a n t o pers is te : a p a r t i r de o n d e c o n d u z i r a c r í t i c a 
dos valores e n o r m a s q u a n d o nos v e m o s de tan tas f o r m a s e n v o l v i d o s p o r 
e thos? Na c o m p l e x i d a d e d o t e m a , ao m e n o s do is aspectos p o d e m ser 
g l o b a l m e n t e en fa t i zados em nossa p r o p o s t a . P r i m e i r o , a caute la em se 
ev i tar t o d a i n t r o j e ç ã o c u l t u r a l ; a i n t r o j e ç ã o o c o r r e f a c i l m e n t e q u a n d o se 
descura a cons ideração dos e lemen tos que f u n d a m valores e n o r m a s de 
o u t r o s e thos . A a t i t u d e básica é p o r t a n t o de escuta. Isso nos t e m levado 
a o l h a r c o m o m a i o r respei to a " o u t r a c u l t u r a " e p a r t i c u l a r m e n t e o 
" p o p u l a r " e m seu e thos , o c o n t e x t o , as razões e m o t i v o s pe los quais se 
v a l o r i z a isto o u a q u i l o e se c o m p o r t a deste o u daque le m o d o . 

O segundo aspecto começa p o r t o r n a r c r í t i c a essa escuta. Nada 
acrescenta e t i camen te u m a " e s c u t a " ingênua, impass íve l o u s imp lesmen­
te t o l e r a n t e . O f a t o r capaz de t o r n a r c r í t i c a a escuta é a p r i o r i z a ç ã o da 
pessoa h u m a n a , e m suas necessidades, na real ização de sua v i d a , em sua 

31 Veja M. F. A N J O S , " M o r a l t r i b a l e m o r a l u n i v e r s a l " , in P. SUESS ( c o o r d ) , 
Queimada e semeadura. Vozes, Pet rópo l is 1988 , 1 1 9 - 1 2 9 . 
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d i g n i d a d e , É isso q u e a p r e n d e m o s de Jesus: nós o v e m o s c r i t i c a n d o o 
e thos re l ig ioso de seu t e m p o e x a t a m e n t e p o r esse c r i t é r i o . " O sábado 
f o i f e i t o para o h o m e m , e não o h o m e m para o s á b a d o " ( Mc 2 , 2 7 ) . Mas 
o Mest re leva mais ad ian te a inda essa p r o p o s t a . Sua c r í t i c a ao e thos de 
seu t e m p o é t i r a d a p a r t i c u l a r m e n t e das v idas humanas nele negadas, os 
pobres e marg ina l i zados . Eles são o j u l g a m e n t o d o m u n d o (veja t a m b é m 
M t 2 5 , 3 1 s s . ) . 

Será j u s t o p o r t a n t o d ize r q u e o " e m p o b r e c i d o " é c r i t é r i o f u n d a n -
te d e u m a teo log ia m o r a l não apenas c r í t i c a d o e thos mas t a m b é m c r í t i ­
ca de si mesma. 

Por a í se vê, p o r f i m , a necessidade de impregnar a t eo log ia m o r a l 
c o m o senso de h u m i l d a d e e c o m u m a a t i t u d e de conversão, É a c o n d i ­
ção para q u e , e m m e i o a t a n t o s e thos p r o p o n d o d i fe ren tes va lores e nor­
mas, a t e o l o g i a m o r a l c r is tã leve ad ian te o g r i t o de v ida c o m d ign idade 
para t o d o s , a p a r t i r dos p o b r e s ; o c r i t é r i o dec is ivo capaz de ju lgar o 
m u n d o e as cu l tu ras . 
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